
suspeitas de irregularldad 
chegaram a ser.anunciadas 
recerão especial atenção da 
missão, 

Na próxima semana, segunq• 
Chiarelli, a comissão vai req 
sitar relatório detalhado do 11 
nistério da Agricultura sob 
operação entre a Cotrisa e o 
tibank. Explicou ainda que a 
missão não tem prazo para t 
minar os trabalhos de pros 
ção de dados sobre a dívida, 
que os documentos que julg 
neeessários serão requiSitad 
taffibém na área privada. 4.e).3$' 

Senado investiga 
origem da divida 

O presidente do Banco Cen- sim como o conhecimento 
trai, Fernando Milliet de Olivei- quais as estratégias do Gover 
ra, garantiu ontem todo o aces- para a negociação. 
so necessário à documentação e 	Os senadores explicaram q 
registros sobre a origem, Cons- serão analisados os princip 
tituição e razões da formação contratos, detalhamento d 
da dívida externa brasileira à empréstimos, evolução dos s 
comissão especial do Senado dos por projetos, discriminaç 
que investiga o assunto. Os se- dos valores depositados em 
nadores CarlosChiarelli (PFL- zados no BC, bônus, relaçãó. 
RS), Fernando Henrique Cardo- devedores, remessas de divis so (PMDB-SP) e Ronan Tito e composição das reserv (PMDB-MG) entregaram um CatilbialS. Os -contratos cuj documento a Milliet de Olivei- 
ra, delatando quais as informa-
ções de interesse da comissão. 

Segundo o senador Chiarelli, 
presidente da comissão, Milliet 
de Oliveira colocou diretores e 
assessores à disposição dos se-
nadores Virgílio Távora ( PDS-
CE ) e Ronan Tito, que a partir 
da próxima semana iniciam a 
coleta de dados junto ao Banco 
Central. Chiarelli explicou que 
o objetivo da comissão não é 
realizar uma auditoria, mas 
sim um inventário que possa 
permitir a transparência da his-
tória e evolução da dívida, as- 


